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P  R O E  M I O.

íuando vou discorrer sobre a Arte 
da Pintura, parece que deveria co­
meçar pelo seu elogio; mas não o fa­
rei, por me parecer cousa supérflua, 
e bem sabida de todos : observarei 
somente, que a Arte por si só, inda 
que fosse levada a hum alto gráo de 
perfeição, não poderia fazer illustre, 
e estimável aquelle que tivesse o 
odioso, ou ridiculo comportamento 
de hum Brouwer, [1] de hum Aleixo 
Transpadano, [2] ou de hum Bufai-

[1] Brouwer foi hum grande Pintor Hol- 
landez de Bambochatas; mas foi tambem hum. 
grande bebedo. D e Piles vie des Peintres, 
Moreri, Houbraken, etc.

[2] Homem facinoroso, que esteve preso 
na Torre de Civitavechiaj e sendo perdoado 

“pela sua pericia na Arte, em gratificação pin­
tou alli algumas casas, que qs curiosos vão 
admirar. Falia nelle Yieira no Canto 7.* pag. 
251.

AS



<maco; (1) mas se pelo contrario, al­
gum soubesse ajuntar á honra, e á 
virtude os talentos de Rafael, de Cor- 
regio, ou de outro grande Pintor, es­
tas raras qualidades assim reunidas, 
eonstituiriào (diz Richardson) hum 
mortal “ cujo esplendor poderia luzir 
“muito, mesmo em hum mundo ain- 
“da melhor de que este,, Na Poesia 
nào se admittem medianias; mas na 
Pintura ha tantas e taes difíiculdades 
a vencer, que “O Pintor de segunda 
“ou terceira classe merece o mesmo 
“gráo de estimaçáo que hum homem 
*‘de primeira ordem em qualquer ou- 
*‘tra Faculdade. „

Mas se esta scientifica A rte , pela 
.sua belleza e profundidade, tem sido 
digna da applicaçáo de muitos ho­
mens da mais alta esphera, náo deixa 
ella tambem, de ser igualmente pró­
pria, ou talvez mais própria ainda, 
para as Senhoras; principalmente na-

M  Pintor faceto, que se ridrcularisava em 
público com as stras macaquices. Veja-se a 
sua vida em Vasari, De Piles, no Bocacio> etc.



quelles casos em que são mais neces- 
sarias a graça, e a delicadeza: as­
sim, tem feito as Nações conhecedoras 
o maior apreço das obras da Sirani, 
da Sophonisba, da Rosal ba, e de 
muitas outras, cujos nomes fazem 
tanta honra ao bello Sexo, como ás 
suas patrias.

A Musica he huma arte angélica, 
e pode entreter deliciosamente qual­
quer Senhora, huma ou duas horas 
cada dia; a leitura a divertirá tres ou 
quatro; mas a Pintura faz parecer pe-. 
quenos os maiores dias de Junho, e 
torna amavel e apetecivel a mesma 
solidão: he huma arte não só imita­
dora de toda a Natureza, mas tam­
bém creadora; arte emíimj que sym- 
pathisa grandemente eom a vivacida­
de das pessoas espirituosas, e discrer 
tas, muitas das quaes desejão saber 
pintar, e nem sempre o conseguem.; 
ou por viverem em terras aonde não 
ha quem as ensine, ou por se limi- 
tarem nas lições a huma pratica mui 
superficial. A Pratica he de absoluta 
necessidade, e por ella se deve nãp



só começar, mas avançar muito, sem 
nunca a perder de vista; porém ha 
huma baliza, além da qual senão po­
dem fazer ulteriores progressos sem 
estudar a fundamento os preceitos 
theoricos.

Os Poetas, e Oradores tem as suas 
regras fundamentaes, escritas por bons 
Authores; nós também temos as nos­
sas: o numero dos Escriptores que as 
tratão he muito grande; os idiomas 
em que correm impressas sào mui di  ̂
versos; e he assaz difficultoso poder 
fazer delias huma sufficiente collec- 
çào ; e quando se fizesse serviria tal­
vez, mais para confundir a mente de 
hum principiante, que para a ilius* 
trar. Ha em taes livros muitas cousas 
inúteis, e outras que parecem, ou 
são contradictorias; por tanto he pre­
ciso escolher, resumir, e concordar: 
he o que nós procurámos fazer nesta 
pequena obra, extrahindo de muitas 
flores, como fazem as abelhas, só o 
balsamo que he proprio para compor 
o m el; pondo de parte quanto nos 

'pareceo improprio, ou desnecessário.



f
A Praxe, como dissemos, he irv* 

dispensável aos Artistas; mas a theo- 
ria he indispensável á perfeição dà 
mesma pratica. Ella nos manifesta 
em pouco tempo as descobertas de 
muitos séculos.

Desde que os restaudores da Arte 
começarão a fazer alguns progressos, 
cuidarão logo em ir estabelecendo, 
como maximas fundamentaes, as ver­
dades que forão descobrindo; e para 
que ellas fossem bem apuradas e de­
batidas, antes de se adoptarem, e 
bem interpretadas depois de estabele­
cidas, fundarão Academias, compos* 
tas dos mais sabios Artistas daquel- 
les tempos; e ás especulações mais 
e mais apuradas dos seus Academia 
cos, he que se deve a perfeição a que 
chegou a Arte no tempo de Raphael: 
e como a doutrina da nossa nova 
Academia he derivada, e recopilada 
das doutrinas de todas ellas, não será 
fóra de proposito dizer de passagem 
alguma cousa a respeito das mais no,- 
taveis.

JV?ndo-se perdida a $rte, nos ,se-



cnlos que as invasões dos Godos fi- 
Zerão barbaros, e infelices, só em 
Constantinopla, aonde elles não en- 
trárâo, se conservou huma sombra 
delia, que no seculo XI. começou a 
diffundir -se pela Italia. Pelos annos 
1000 foráo alguns daquelles chama­
dos Pintores, fazer de Mosaico, o 
coro da Igreja de Santa Miniata em 
Florença: por 1072, sendo Doge de 
Veneza, Domingos Contarino, forão 
outros Gregos de Constantinopla or­
nar tambem de Mosaico a Jgreja de 
S. Marcos: hum seculo depois o Ab- 
bade Joaquim fez pintar sobre a por­
ta do Thesouro, como por inspiração, 
os retratos de S. Francisco, e S. Do­
mingos, que ainda não erão conhe­
cidos : os Annaes de Sena fazem 
menção de alguns estatutos da Arte 
no seculo X I I I . ; mas huma das mais 
antigas sociedades de Artistas, foi a 
dos Padres Gaudentes, em Florença, 
no fim do mesmo seculo; muitos dos 
quaes bordaváo, escrevião bem, mi- 
niavào, e pintavào.

Gioto, no principio do seculo XIV.



fúndou a primeira Academia das ires 
Artes, em Florença; e Jacomo Ca- 
senti no concorreo muito para se eri­
gir a Irmandade de S. Lucas em Sau- 
ta Maria a Nova. A Pintura fazia 
progressos; e quando as Artes so­
bem, os discípulos excedem os mes­
tres : Thaddeo Gaddi excedeo seu 
mestre Gioto, no colorido, e nas ex­
pressões : Paulo Ucéllo fez grandes 
progressos na perspectiva : Pedro 
Cavallini, e Fr. Joâo Angélico derào 
hum ár muito devoto ás Santas Ima­
gens: [1] o Massolino [2] deu grande 
nobreza ás figuras, e huma certa vida 
aos olhos; mas o seu discipulo Mas- 
sacio excedeu-o tanto, quanto elle 
havia excedido os outros; porque deu 
muita força de relevo, muita correc-

[1] O primeiro fez o famoso Crucifixo que 
se affirma fallára a Santa Brigida: o segundo 
era religioso de S. Domingos, muito estimado 
do Papa Nicoláo V. a quem recusou o Ar­
cebispado de Florença: ambos viverão e mor­
rerão em cheiro de Santidade.

[2] Massolino, he o mesmo que Thomazi- 
nho.



ção , g raça, e bei las attitudes ás 
personagens que pintava; e póde-se 
dizer que abrio o teniplo da Immor- 
talidade a Miguel Angelo, e a Ra- 
phael.

Lourenço de Medieis estabeleceo 
no seu Palacio, e Jardim, huma des­
tas Universidades, ou Academias, 
bem provida de preciosos Cartões, 
desenhos, quadros, e estatuas; e da­
va prémios, e pensões aos estudan­
tes mais aproveitados. Dalli sahio o 
Buonarota, o Torrigiani, o Ghirlan- 
dáro, e outros sabios.

Fr. Joào Angelo, que era bom Es­
cultor, obteve o beneplácito, e a pro­
tecção do Grão Duque, para se res­
tabelecer a antiga Academia, e a Ir­
mandade de S. Lucas, já  quasi ex- 
tinctas, no Convento dos Anjos, e 
depois em S. Lourenço.

Em quanto isto se passava em Ita- 
lia, tambem se fundárão iguaes esta­
belecimentos á quem dos seus mon­
tes, taes como o de Antuérpia, o de 
Nuremberg, o de Bruxellas, etc.; 
sendo hum dos mais antigos o de



Bruges, aonde Joâo Van-Eych no 
seculo XIV. inventou a pintura a 
oleo.

No principio do seculo XVI. erigio 
em Roma, o divino Raphael, a mais 
douta Universidade da Pintura que 
virão os modernos; mas durou pou­
co tempo; porque faltou o Reitor 
delia em 1520, e os alumnos todos 
se dispersárão, sete annos depois, 
quando o exercito do Condestavel 
Carlos de Borbon saqueou aquella 
Capital: porém Gregorio XIII, fun­
dou outra, em consideração do Mu- 
siano, e do Zucaro, que a dotárão. 
Os seus Académicos edificárão o 
Templo de S. Lucas, e Santa Mar- 
tinha, hum dos mais bellos e mais 
sumptuosos de Roma, pelos dese­
nhos do famoso Pintor Pedro de 
Cortona; o qual lhe deixou 200$000 
cruzados para se construir o Altar 
mór, de bronzes e mármores finos, 
e se lhe erigir hum mausoléo. [1] O

[ l]  Alli já havia huma Igreja dedicada * 
Santa Martinha, que Xisto V. cm 1588 deo



n

Painel da dita Capella mór, o quaf 
representa S. Lueas retratando Nos­
sa Senhora, he de Raphael.

Pela Lombardia fez a Arte grandes 
progressos, e teve boas Academias 
em Milão, Veneza, Módena, Parma* 
Bolonha, etc. A dos Caraches foi a 
mais célebre, pela quantidade de 
grandes homens que delia sahio. Alli 
se estudavão as tres Artes, a gravu* 
ra, a perspectiva, e a anatomia: era 
provida de esqueletos, manequins, 
gessos originaes, vestidos, armas, ar- 
nezes, etc. Alli se distribuião luga* 
res, empregos, e prémios, tudo de­
baixo da direcção de Luiz Carache. 
Depois desta houve tambem em Bo­
lonha a do Guido, que teve 200 dis­
cípulos, a do Albani, a do Pasinelli, 
a do Conde Cignani, as do Conde e 
do Senador Ghisiliere, e outras mui­
tas; mas como todas erão de parti­
culares, depressa se extinguião. Em

á Academia dos Pintores, a qual a reedificou 
com grande magnificência, e a dedicou a S. 
Lucas, no tempo de Urbano VIII.



Julho de 1706, juntárão-se 80 ou 90 
Pintores (entre os quaes, diz Zanoti, 
havia alguns que tinhão o seu mere­
cimento) na Galeria do Conde Fava, 
que sabia pintar, e tinha boa collec- 
ção de pinturas, a fim de buscarem 
meios para reprimir a ousadia de cer­
tos artigiani intrusos, que abusando 
da illimitada liberdade da Pintura, 
^m hum paiz aonde náo havia Aca­
demia, se incumbião da direcção de 
grandes emprezas, e reduzião os há­
beis artistas a huma abjecta servidão. 
O resultado foi que o dito Conde, 
o General Marsili, e Carlos Maratti 
ob ti verão do Papa Clemente X I . , 
que se estabelecesse a desejada Aca­
demia de Pintura, e fosse alojada, 
com a Filosofia, no Palacio do Ins­
tituto de Bolonha, debaixo da Pro­
tecção de Santa Catharina de Vigri, 
religiosa de S. Domingos, e Pintora 
Bolonheza.

Os Authores Francezes fallão em 
desenhos seus, feitos á penna no se­
culo X II., com estylo nada inferior



ao qué depois usou Cimabue: [J] e 
nos tempos de Gioto, tinhão já  mui­
tos daquelles que alli se chamão bar- 
òouilleurs, formado huma corpora­
ção , mecanica sim , mas muito pri­
vilegiada pelo Parlamento; e em vir­
tude dos seus privilégios ousarão in- 
commodar os grandes Pintores, que 
apparecerão no tempo de Luiz XIV. 
E stes , indignados contra a sua au- 
dacia, fundárão a Academia Real de 
Piutura, e Esculptura, que em 1663 
foi dotada com 4$ libras annuaes; 
«ias Luiz XVI. lhe condeo 10$.

Mr. U r ry , director das obras 
Reaes, em 1737, inveutou o chamado 
'Salão; lugar aonde de dois em dois 
annos, os Artistas expõem ao Publi­
co as melhores obras que vão fazen­
do ; cousa que foi mui vantajosa á

Dl Cimabue, Florentino, he considerado 
como o pai da Pintura moderna, por ter sido 
o primeiro que deu alguma sombra de regu­
laridade ás tiguras pintadas, Morreo em 1294 
tendo 81 annos de idade.



Arte. Náo lhe forão menos uteis os 
que se chamão quadros de Maio: os 
Ourives começarão etn 1449 a offere- 
cer a Nossa Senhora com grande so- 
lemnidade, hum ramo verde, a que 
chatnavão o Maio: depois, juntárào 
aos ramos certas maquinetas; e por 
fins, desde 1630 começarão a offere- 
cer cada anno, hum painel, feito 
sempre por algum dos melhores Pin­
tores da França.

Luiz XV. estabeleceo o grande 
Concurso da Academia Real em P a ­
ris, sendo o premio dos vencedores, 
a sustentação em Roma (aonde tem 
outra Academia) por tempo de qua­
tro annos, para se aperfeiçoarem.

Na Hespanha fundárão-se tambem 
varias Academias; mas a mais famo­
sa foi a de Sevilha, aberta por Mo- 
rilho em 1660. A de Madrid estabe- 
leceo-se muito mais tarde pelas dis- 
sensões dos mesmos Artistas. O par­
tido dos menos habeis, que era mui­
to maior, triumphou por mais de 120 
annos, até o de 1744; tempo em que 
Philippe V, mandou absolutamente



que se fundasse. Fernando VI., dois 
annos depois, a dotou em 12$ pezos; 
e exaltou-a extraordinariamente, e 
aos seus professores.

Inda que estas mimosas Artes se- 
jão mui pouco fecundas nos climas 
frios, tem-se estabelecido as suas 
Academias na Dinamarca, na Rús­
sia, e por todo o Norte da Europa. 
Os Pintores Inglezes também se as­
sociarão em S . Martin s-lane em 1750, 
a fim de deitarem os fundamentos 
n ’huma especie de Academia : dez 
annos depois convierão em fazer hu­
ma exliibição publica das suas me­
lhores obras, em hum salão simi- 
lhante ao de França, aonde se entra­
ria por dinheiro. Em 65 obtiverão o 
beneplácito Regio para se estabelece­
rem ; e em 68 teve a Sociedade o ti­
tulo de Academia Real das tres A r­
tes. O dote era o producto das ex- 
hibições; mas como nos primeiros 
annos não chegasse para as despe- 
zas, supprio o bolsinho Real a falta 
de 45$ cruzados.

Os Artistas expõem á venda, ou



k certsura pública, naquelle Salííô* 
as obras que querem; e os curioso» 
que as pertendem ver, pagão pela en­
trada hum xelim cada hum : estas 
entradas produzirão 13 a 14$ cruza­
dos annuaes até o anno 1779; mas 
no seguinte, que foi o primeiro da 
exhibição em Somerset-Palace, subio 
a receita a 27$ cruzados; e dalli até 
o anno de 96 andou sempre por 22 a 
23$ de sorte que excedendo a receita a 
despeza, comprou a Academia huma 
boa propriedade, e applicou os seus 
rendimentos ein benefício dos Artistas 
precisadoâ. Este estabelecimento, sof- 
freo tambern, como todos os mais* 
grandes opposições; porque os não 
admittidos em a nova Academia, fun­
darão outra; e outra exhibição; mas 
como não tinhão grande credito, tu­
do desappareceo em pouco tempo;

De todas estas, e outras famosas 
Eschólas, he que deriva a Doutrina, 
que em compendio vamos ensinar 
nesta nova Academia: mas antes*de 
começar as lições, he preciso dar ás



fiossas iIlustres Académicas huma 
ádea verdadeira da Arte.

A Pintura póde ser considerada 
de duas sortes, ou como natural, ou 
como artificial. A Pintura natural he 
aquella que naturalmente se imprime 
na retina dos nossos ullios; eda lli ,  
pelos nervos opticos, se communica 
á alma; e a Pintura artificial, he á 
imitação da Pintura natural. A esta 
imitação, se he bem feita, chama-se 
Verdade. A Verdade na Pintura , ou 
he simples, ou ideal, ou composta de 
huma e outra: Verdade simples he 
a imitação exacta da Pintura natural, 
tal como ella se estampa dentro dos 
liossos olhos, com todas as suas bei-* 
Jezas, e defeitos: Verdade ideal- he 
a imitação daquellas imagens, que se 
nos fepresentão na imaginação : Ver­
dade mixta he a imitação da Pintu­
ra natural, emendada nos seus de­
feitos , pelos modelos de perfeição 
que o grande Artista concebe na sua 
mente. Esta Vêrtdade mixta, ou com­
posta, he a que se acha nás obras dtí



Raphael, e de outros grandes- hô* 
merça;. inas principalmente no Auti*
g+«í*l-

Os que estudão a Arte devem» pri­
meira que tudo, adquirir a pratica 
da verdade simples, costumando-se 
a imitar perfeitamente tudo quanto» 
se apresentar diante dos seus olhos ;• 
mas podem, e devem faze-lo de sorte 
qu& em virtude da boa escolha dos 
objectos, achem também nos seus 
exemplares a verdade composta. A» 
Pinturas do Carache. no palacio Far*-» 
uesio, re as de Rephael no Vaticano 
são duas grandes eschólas de De* 
senho. A terceira, e não menos im­
portante para os que estão mais 
adiantados, he a das boas estatuas 
antigas: os que .não puderem estudai? 
pelos ©ríginaes, basta que estudem^ 
por exactis9Íinas copias»

J?ar Antigo entenderia ò3 A lista s .>bé 
mais bellas. esculptura, que nos restão 49® an« 
ti^os Gregos, e Romanos; taes como a Y.enus 
de Pdtcíicià, o Apolló, o Láoconte, o Gladia* 
jlorpigfé.



Á Pintura comptfehendè tudo 
quanto se póde ver, e imaginar; e 
como he tào vasta, divide-se em muU 
tas partes, e em muitos generos. Os 
generos, sào: 1.° o Historico, ou ( c o a 
mo os authores lhe charnão) o gran­
de Genero: 2.“ o dos Retratos: 3.* 
o das Batalhas: 4." o das Bambocha­
tas : 5* o das Paizagens e Perspecti* 
vas: 6.° o das Marinhas: 7.° o dos 
Animaes: 8.° o das cousas inanima­
das, como flores, fructos, ornatos, 
quadraturas, etc.

As partes de que se compoe a 
Pintura, sáo: a Invenção; a Expres­
são; a Distribuição, ou Disposição; 
o Desenho; o Colorido; o Cla^escu* 
ro; o Estylo, ou Pincel; a Graça; a 
Grandeza; o bello Ideal; etc. etc.: 
inas todas estas partes se podem reu­
nir debaixo de tres principaes che* 
fes, que vem a ser: Composição, De­
senho, e Colorido. Na ordem dos es­
tudos práticos j começa-se pelo Dè- 
senhò; '  mas na ordem da doutrina 
tlieorica principia-se pela Composi­
ção, por ser a priinèira cousa que o



pintor babil tem a fazer quando quer 
começar o seu painel; motivo porque 
principiaremos tambem por esta par­
te o nosso compendio.





N O V A  A C A D E M I A

DE

P I N T U R A

P RI MEI RA PARTE* 

Composição.

'• 1 ---

“ ' U rear, ou para dizer melhor, re  ̂
“produzir de novo as obras do Crea- 
“dor; renovar e perpetuar sobre hum 
“painel os feitos heroicos, os aconte­
cimentos memoráveis, he o mais no- 
“bre emprego do genio pitoresco. 
“ Dispor as idéas em huma bei la or- 
“dem , apresenta-las debaixo d*hum 
“aspecto luminoso, he o grande pri- 
“mor da arte. Desta duplicada ope- 
Mraçào, da Arte, e do Genio, nasce 
“a Composição. Os pensamentos siía



u

**os seus membros. Mas assim como 
♦‘os materiaes de hum edifício nào o 
“ poderião formar, se nào estivesse 
“cada hum no seu lugar; assim as 
“ idéas nâo representariáo bem huma 
“passagem histórica, senào estives- 
“ sem distribuídas na composição do 
“ quadro, com sabia economia, e com 
“ reflexão magistral. A composição 
“ divide-se em lnvençào, e Disposi­
ç ã o . , ,

« A

S E C Ç Ã O  I.*

Invenção.

i n v e n ç ã o  he a combinação 
dos pensamentos que concorrem para 
a composição de qualquer assumpto: 
he huma Musa qne sendo dotada de 
todas as bellas qualidades das suas 
irinàs, as Musas das Bellas letras, 
e inspirada pelo espirito de Apoio, 
vem por isso mesmo a ser mais ele­
vada» e a resplandecer com mais vi**



va flamma: he hum talento natural 
que se não adquire pelo estudo, nem 
pela pratica; porque a fonte das in* 
venções está na faculdade imaginati­
va, e requer tres cousas, imaginação, 
jprudência, erudição. „

“Nào ha regras para a Invenção, 
porque a arte de imaginar não se 
communica; mas podem haver con­
selhos uteis. Racine, quando com» 
punha as suas tragédias fazia todos 
os esforços para entrar nos sentimen­
tos que queria dar a Hippolito, a 
Phedra, a Athalia, e a Esther. „

“A Iuvenção he a poesia da Pin­
tura, e a parte mais própria para des­
cobrir o talento do artista: ella des­
envolve a primeira idéa de toda a 
obra; e o Pintor nào a deve perder 
de vista até a ultima pincelada. Nào 
basta que elle encha hum painel com 
muitas e boas figuras, se estas não 
servirem todas para explicar o prin­
cipal objecto; e se a totalidade da 
obra não declarar logo ao espectador 
qual he o assumpto de que se trata; 
preparando, e dispondo a mente dç



quem vê a pintura, para ser com mo­
vida com as expressões, e affectos das 
figuras principaes: sem o que, de 
nada serviria dar-lhes expressões vio­
lentas e exaggeradas, como fazem 
aquelles que querem affectar muito 
espirito. O excesso, ou affectaçào he 
a  cousa mais nociva á boa invenção. „ 

“A Pintura sustenta-se, assim co­
mo a Poesia, pela fabula, e vive de 
íicções; cada virtude se transforma 
n’huma divindade: Minerva he a 
Prudência; Venus a formosura; Dia­
na a castidade; E ’cho nào he hum 
«om, he huma nympha; o cabo das 
tormentas nào he hum promontorio, 
he o gigante Adamastor. Assim o 
Pintor, e o Poeta, ornào e elevào to­
das as cousas. „

“He também importante, associar 
á escolha dos objectos todas as cir- 
cumstancias, e todos os episodios, 
que podem augmentar o seu interes­
se; tendo porém muito cuidado em 
que os accessorios nào prejudiquem 
«m cousa alguma a acçào principal.,, 

“As particularidades relativas ao



côMitwé devem ser exactamente ob­
servadas na Invenção: transportemo- 
nos em idéa aos diversos paizes; cha­
memos á nossa imaginaçào os passa­
dos séculos; occupemo-nos dos usos, 
costumes, e trajes de todas as persor- 
nagens, para nào cahir-mos naquel- 
les anachronismos, que sáo capazes 
de tirar o merecimento ao quadro 
mais felizmente concebido, e execu­
tado. „

“Tudo o que se chama original he 
inventado; mas nem tudo o que he 
inventado merece o titulo de original; 
porque esta palavra nào só dá idéa 
de invençào, mas também de grande 
magistério. Arrojar-se a inventar sem 
ter subido todos os degráos da es­
cada optica, he querer precipitar-se. 
Alguns desfigurào ás vezes os seus 
pensamentos querendo eiuiqu«cé- 
Ios. „

“Lêa o Pintor muitas vezes a his­
toria que ha de compôr, e quando 
estiver bem senhor delia imagine as 
personagens: faça o desenho interno 
^ta sua idéa; porque sem isso rascu*



nharà muito, e não fará nada. De* 
pois da composição mental, queren­
do passar á execução da obra, retire- 
se do tumulto; porque entre rumo­
res, e estrépitos nada se fará com 
acerto. Não pinte senão quando se 
sentir excitado por hum certo impul­
so; porque a pezar das Musas não 
se póde fazer obra louvável.,,

“A Invenção requer muito fogo, e 
muito genio; e a Disposição muita 
íleuma, e prudência: e como estas 
cousas tão oppostas raras vezes se 
combinão, por isso tem sido raros os 
grandes Pintores. He porém mais fá­
cil moderar o genio de fogo, que es­
caldar o de gelo.,,

“Nem todos os pensamentos são 
proprios para formar huma intelligi- 
vel e elegante composição. Lucas 
Jordão rejeitou as Invenções dos sá­
bios que por ordem de Carlos II. 
lhe davão assumptos Theologicos pa­
ra elle executar no Escuriaí. Todos 
erão orthodoxos, discretos, eruditos-; 
mas nào erão capazes de fazer por 
$lles huma bella e pittoresca compo»



siçào: portanto deve-se escolher hum 
assumpto nobre, e que seja suscep­
tível d^ bom colorido, graça, belle- 
za, iustrucçào* recreio, etc.: esco­
lhendo, para o compor, o mais bello 
de toda a Natureza, segundo o gosto 
dos antigos, e dos modernos que 
melhor os souberào imitar.,,

“A escolha das Invenções deve ser 
analoga aos lugares que ellas vão or­
nar. Nas Casas Reaes convem as ac­
ções dos Príncipes* e dos grandes 
Capitaes; convém triumphos, victo- 
rias, e outros assumptos capazes de 
levantar o nosso espirito a pensa­
mentos heroicos, e a desejos de hon­
ra-, e de gloria. O grande Artista po­
de > e deve ser grato aos benefícios 
que recebe da Patria, dos Príncipes* 
e dos grandes Senhores: e se Virgílio 
knmortalisou os Romanos, Camões 
os Portuguezes, e Homero os Gregos; 
tambem Raphael teve poder para per­
petuar a gloria de Julio II., e Leão 
X.;*Lebrun a de Luiz XIV.; e o 
Ticiano a de Carlos V. „

4-Nos ConsistgriQS ecciesiasticos,



so

t&m bom lugar a assembléa das Fí- 
losofos, ou o concilio dos Theologos; 
como fez Raphael no palacio Pontifí­
cio: mas nos seculares, não será nn- 
propfia a pintura do conselho dos 
Gregos para a expedição de Troya; a 
de Lieurgo, Deuiosthenes, etc. Nos 
templos claros pode-se pintar S. João 
prégando á turba; a absolvição da 
Adultera; a conversão de S. Paulo; 
e outras passagens alegres mas 
n’hum tribunal de Justiça sepá a pro- 
posito representar ojuizo de Salomão; 
aquelles que se dedicarão á morte 
por amor das leis; e outros seme­
lhantes.,,

“Nos jardins, ao pé das fontes, 
nãò serão impróprias as metamorpho- 
§es de Acteon, Arethusa, Salmacis, 
Narciso, e Egeria ; mas entre os bos­
ques Hippomeoes, Atalanta, Melea- 
gro, Marsyas, A pollo; os quatro 
tempos, e os mezes do anno;; bailes 
de nynfas, e satyros; e tambem algu­
mas perspectivas, é paizagensy cpm 
Cephalo, etc.,,

‘ ■Sobre as chaminés das eahta pin-



tàr-se-lia Proruetfaeu furtando o fogò 
do Ceo, Hercules na pyra, Ascanio 
com a flamma nos cabellos, Vulcano* 
Phaetonte, Perilio, Scevola, Curcio, 
Medéa, Ceres procurando a 'filha, è 
outras. Os corredores ou galeria» 
abertas, sendo nobres como sào as 

as de Raphael, ou o Claustro do 
Escurial, podem ser enfeitados com 
elegantes ornatos, e arabescos, com­
postos de aves, fiores, fructos, meda* 
lhas de estuque, paizagens, perspe­
ctivas* folhagens, animaes, insectos* 
monstros, figuras humanas, e tudo 
quanto cria a Natureza, e a idéa 
pode imaginar. „ f

“As galerias interiores, bem pinta­
das, sâo como preciosos volumes, 
sempre abertos, e escriptos em huma 
linguagem universal, que todos en­
tendem ; onde vemos descriptas ae 
proezas de Luiz XIV.; a protecção 
effi-caz que elle concedeo ás Artes e 
Sciencias; as acçÒes de Francisco I . ; 
e tantas outras cousas nobres, subli* 
nies, e interessantes, executadas pelo 
liosso, pelo Frimaticio, pelo divino



Raphael, por Le Brnn, por Mignard,' 
e por muitos outros sapientissimos 
Pintores. Rubens na Galeria do pa- 
lacio de Luxemburgo, edificado por 
Maria de Medieis, tambem deixou 
em vinte e quatro painéis immortali~ 
sadada a vida daquella heroina. No 
primeiro, onde está representado o 
seu destino, appareceui as tres par­
cas fiando os bellos dias da futura 
Rainha, debaixo dos auspícios de 
Juno* e de Júpiter. No segundo está 
Lucina allumiando com a sua flamma 
as Graças da Princeza recem-nasci- 
d a ; e deposita-a entre as mãos da 
Cidade de Florença: Os Destinos 
espalhão sobre ella flores ás mãos 
cheias: o signo de Sagittario indica o 
tempo do seu nascimento : o Genio 
da felicidade, deixando ver a coroa, 
o sceptro, e as flores de liz, clara­
mente manifesta que aquella menina 
nasce para ser Rainha de França. „ 

“A Invenção dos outros quadros, 
que he igualmente poética, e pittores* 
ca, contém: a educação da Rainha: 
o ajuste do seu ç.asauieuto com Hen*



rique IV .: õ casamento effectuadá: 
o desembarque da Rainha em Mar* 
selha: a Cidade de Lyào, que lhe sa- 
he ao encontro : o nascimento do 
Delphim : Henrique IV. se dispõe a 
partir pai*a a guerra d’Alemanha, em 
soccorro dos Marquezes de Brande­
burgo, e de Neúburgo: coroação da 
Rainha como Regente: Apotheose 
de Henrique IV . , e Regencia da 
Rainha: o seu governo: viagem mi­
litar da Rainha á Ponte de Cé, para 
reprimir a guerra civil: a troca das 
duas Raiuhas, Isabel de França, que 
casou com Filippe IV ,, e Anna de 
Áustria, com Luiz XIII.,  em 9 de 
Novembro de 1615 : felicidade da 
Regencia: maioridade de Luiz XIII.: 
fugida da Rainha do Castello de 
Blois, onde seu filho a tinha pre­
sa : a Rainha acceita a p az , e a 
conclue com seu filho: a mesma paz 
confirmada no Ceo: o tempo des­
cobrindo a Verdade. Alguns destes 
assumptos sào assaz triviaes, e pare­
cem estereis; mas o grande e fecun- 
dissimc Genio de Rubens soube achar

c



p m .  todos as mais bellas imagens, 
<jue se podiao desejar. „

S E C Ç Ã O  II,*

Disposição.

cíjJ^l djsposiçao he pôr em boa or* 
dem as idéas achadas pelo genio da 
Invenção, a fim de compor com ma­
gistério a scena de hum painel. Toda 

composição he histórica, allegorica, 
ou mixta: a que he histórica tem por 
objecto representar hum facto, com 
as circumstancias allegadas pelos his­
toriadores: a que he a I lego rica relata 
os acontecimentos metaforicamente; 
exprimindo debaixo d'hum véo figu­
rado, hum sentido diverso da expres­
são literal: a mixta diz a verdade his­
tórica, ornada ou. corroborada com 
alguma agudeza da allegoria, que lhe 
sirva de commento; e sem a quai não 
se poderia entender bem o que se 
quiz dizer.,,



A r t i g o  I.

Da Disposição relativa ao Grande 
Genero*

i n v e n ç ã o  , diz t ) u  Fresnoy, 
acha os convenientes objectos; e a 
Disposição os arranja; mas a distri­
buição ha de fazer-se de sorte, que 
o tom, e a scena do quadro, á pri­
meira vista, inspirem a principal pai- 
xào no animo dos espectadores: istQ 
he, que inspire alegria se o assump­
to for alegre; ou que infunda triste­
za , e horror, se for triste, e horro* 
roso. „

“Ás composições sejào conforma 
os textos dos bons escriptores, e se­
gundo os tempos, costumes, e na­
ções: a licença que Horacio concede 
aos pintores, e aos poetas, deve ter 
os limites, que elle mesmo prescreve; 
nada de sonhos, ou delirios extravaj 
gantes. Aquelles que quizerem fazer 
progressos na Pintura histórica, de­
verão familiarisar-se com os livros, 
que podem elevar as suas idéas; pa-

<: 2



fa , nos seus voos, nào se servirem 
de alheias azas, de que nào conheçáo 
bem ouso, nem a força.,,

„Quando se escolherem as attitu- 
cles das figuras, devem-se prever os 
effeitos e harmonia das luzes, e cores; 
para collocar tudo de hum modo na­
tural, e vantajoso, e rejeitar o que 
pode fazer confusão: imitando a tra­
gédia, irmà da pintura, a qual em­
prega todas as forças da sua arte 
Onde recahe o forte da acçào.,, 

“Para o Heroe, e para as princi- 
paes figuras, escolhà-se attitudes cu­
jos membros sejào grandiosos, ain* 
pios, e desiguaes nas suas posituras; 
de maneira que os de diante contras­
tem com os de traz , e todos sejão 
balanceados, ou equilibrados no seu 
centro commnm» A principal figura 
âppareça no meio do quadro, debai­
xo da mais viva luz, tendo alguma 
cousa notável que a distinga de to­
das as outras; nem seja aífrontada 
por alguma delias. „

“Os gruppos sejão separados por 
hum vacuo, para não fazerem con-



fnsão; evitando nelles repetições de 
fysionomias, e movimentos; ou tea- 
dencia para a mesma parte. Entre 
varias figuras de frente esteja tamr 
bem alguma de lado, ou de costas: 
advirta-se que o pezo da composição 
não penda para hum só lado. Eviter 
se o grande numero de figuras; mas 
se o assumpto o pedir, attenda-se 
primeiramente á harmonia do todo, e 
depois se cuidará em cada objecto; 
cedendo o interesse de cada hum em 
particular ao bem, commum de to- 
dos. „

“As figuras, que estiverem atraz 
de outras, não terão graça se os mo? 
\imentos das mãos não forem perfei­
tamente de acordo com as expres?* 
soes dos semblantes. Evitem-se os 
escorços, as acções violentas, ou 
pouco naturaes, e tudo quanto for 
desagradavel á vista; como linhas pa- 
rallelas, ou figuras geometricas, que 
pela sua regularidade façáo máo ef- 
feito nas composições; porque a boa 
composição he huma bella desor* 
dem. „



“Náo vos sujeiteis tanto á Nature­
za, que nuo possais fazer cousa al­
guma sem a ter diante dos olhos; 
nem a abandoneis de modo, que tudo 
pinteis de pratica, porque hum tal 
costume seria huma libertinagem an- 
ti-pittoresca.,,

“Quahdo o quadro tiver huma só 
figura, deverá ella ser beílissirna, e 
realçada com vivas cores. As rou­
pagens devem ter simplicidade, e na­
tureza ; tendo sempre attençào ás 
qualidades das pessoas que as ves­
tem: as dos Senadores sejáo amplas; 
as das donzellas leves, e suaves; as 
dos rústicos grossas e estreitas. „ 

“ Para encadear as luzes, he pre­
ciso ás vezes, relevar algumas do­
bras sobre espaços mais profundos.,, 

“As divisas das virtudes, ou dis- 
tinctivos das sciencias; os instrumen­
tos de guerra, e dos sacrifícios, pela 
sua nobreza, concorrem muito para 
o ornato das figuras; mas o ouro, e 
as joias sejào raros. Fuja-se dos or­
namentos góticos; porque sao outros 
tantos monstros produzidos nos *sê



ciilos infelices. As paizagens, ouar-j 
cbitecturas nos fundos dos quadros, 
sejão executadas segundo o costume 
e natureza do seculo, nação, oupaiã 
da scena. ,,

“He mui difficil exprimir bem a$ 
paixões d’alma; nem ellas podem seç 
naturaes senão nas pessoas verda«* 
deiramente apaixonadas: he onde Q 
Artista as deve estudar. „

‘‘Fazei o maior esforço para dar a 
tudo muito graça, e muita nobreza* 
mas este dom dimana antes, do Çeo^ 
que dos estudos» „

Leonardo de Vincí também nos 
deixou muitos, e optimos documentos 
sobre a Composição. “Quando sou-r 
berdes, diz elle, esboçar bem huma 
figura por todos os lados, aprendei 
a compor; e começai por dois com­
batentes de igual valor, desenhando- 
os em varios aspectos, e em difFereiir 
tes attitudes; depois fazei o valente 
brigando com hum cobarde, tudo 
bem estudado : e aproveita-te 
manchas casuaes das paredes, e dòij 
mármores, que representem fórn>a$



de batalhas, e de outras cousas. Es­
tes acasos snggerem muitas inven­
ções á fertil imaginação. „

“Depois de conheceres bem as 
partes de cada membro, e a totali­
dade dos corpos inteiros, nota, e ob­
serva com diligencia os seus particu­
lares movimentos; mas de modo que 
as gentes não entendão que as obser­
vas, para que não mudem de affe- 
ctos: assim podes estudar a cólera, 
a ira, a dor, a admiração, etc.; e tu­
do apontarás no livro de memória, 
feito de papel gessado, com ponteiro 
de prata; e depois o tirarás a limpo 
para ser o teu mestre nas composi­
ções. ,,

“Faze as figuras de modo, que en  ̂
tendamos pelas suas mãos, olhos, 
sobrolhos, e por todos os géstos do 
corpo, o que nos querem dizer; co­
mo farião os mudos, ou os pantomi- 
mos para se explicarem: attendendo 
porém á mais ou menos gravidade 
das pessoas que fallão, e á natureza 
das cousas que nos dizem. O Prin- 
cipe, ou o sabio, tenhão differença



das gentes vulgares; com tanto, que 
os tristes sempre pareçào mais ou 
menos tristes, e os alegres alegres. „ 

“Nos gruppos misturem-se obje­
ctos de todas as sortes; mulheres, 
homens, moços, velhos, animaes, ar­
vores, montanhas, edifícios, etc., etc.; 
observando com tudo, que os mem­
bros e géstos d’hum velho sejao de 
velho, e os de hum moço sejão de 
moço: os dos gordos ou magros; pre­
guiçosos ou diligentes, sejão como 
convem a cada hum. Não se mistu­
rem muitos rapazes com muitos ve­
lhos, nem moços com meninos, nem 
mulheres com homens, se a historia 
o nào pedir. Faze poucos velhos, por­
que os velhos são mais raros; e sepa­
ra-os dos moços, de cujo genio nào 
gostào; e onde nào ha uniformidade 
de costumes, falta a amizade, e esta 
falta motiva a separação: mas se o 
assumpto for de conselho prudente, 
façào-se poucos moços, porque não 
gostào de bons conselhos. ,,

“Se hum fallar a muitos, em ma­
téria persuasiva, sejào os seus géstos»



apropriados á mesma matéria; mas, 
se tratar de cousa demonstrativa, to­
me com dois dedos da mão direita 
hum da esquerda, tendo os dois me­
nores fechados: a boca esteja hum 
tanto aberta para parecer que falia; 
e o rosto voltado para o povo. Se es­
tiver assentado, pareça que se eleva 
hum pouco, direito, e com a cabeça 
inclinada para diante; mas se estiver 
em pé, tenha algum tanto o peito e a 
cabeça inclinados para o povo; a  
qual povo tacito e attento olhe para 
o orador com actos admirativos. „

“Se fizeres huma só figura, para 
evitar a critica da ignorancia, foge 
não só do escorço total, mas também 
dos parciaes; porém na multidão, e 
principalmente em batalhas, faze-os 
de todos os modos. As cousas que fi­
zeres n’hum quadro, não as repitas em 
outro. Faze tudo contraposto: o feia 
ao bello, o fraco ao forte, o velho a a 
moço. Observa o decoro; isto he, a 
conveniencia da attitude, vestido, si­
tio, e as demais circumstancias das 
cousas que queres representar: hua*



Rei tenha o ár magestoso, e esteja 
nlnima seena hem ornada; e os cir- 
cumstantes esteja o com reverencia e 
admiração: mas nos assumptos bai­
xos seja tudo pelo contrario. As alti­
tudes de hum menino, de hum velho, 
de hum moço, e de huma mulher, 
sejào todas diversas, e apropriadas, 
cada huma ao seu actor.,,

O Cavalleiro Sir Josué Reynolds, 
grande Pintor de retratos, e tambem 
de historia, do ultimo seculo, ensina­
va aos seus discipulos que se em 
lium quadro de historia entrassem al­
guns retratos, devia ser de sorte que 
nào parecessem retratos. „ Hum pin­
tor retratista, lhes dizia elle, que 
quer fazer algum quadro de historia, 
e nào está bem costumado, entra in­
sensivelmente nas minúcias, e dá hum 
certo ár de retratos ás suas cabeças, 
eorao faziào os pintores góthicos, an­
tes que as grandes idéas fossem bem 
entendidas, e praticadas. Hum pintor 
historico pinta o homem em geral; o 
retratista imita hum particular, e por 
eonsequencia defeictuoso modelo; por.



tanto, a pratica habitual em algum 
dos ramos menos elevados da Arte, 
pode ser hum obstáculo para possuir 
perfeitamente o mais sublime.,,

A variedade he huma das cousas 
mais recommendadas pelos authores: 
com tudo, dizia Cláudio Coelho, e 
dizia bem que estando já  todas as bei- 
las attitudes achadas, e executadas pelos 
melhores artistas, nem por isso deve­
ríamos escolher as más, para evitar as 
repetições.

Gerardo Lairesse, chamado por 
antonomasia o Raphael Hollaudez, 
diz que o Artista, para bem compor* 
deve ter a mão prompta, e obediente; 
boa memória, e bem exercitada; jui- 
zo são, e cultivado.

“Quando occorrerem boas idéas, 
nào se demore a execução; para evi­
tar o pesar do esquecimento. ,,

“ Em hum lugar trauquillo traçare­
mos o plano, e o horisonte do painel, 
e marcaremos com linhas os lugares, 
e as grandezas, que devem ter as figu­
ras, e os outros objectos, que occupa­
rem o primeiro e o segundo p avim eu*



to. Recomeçaremos depois pela figu­
ra principal, considerando qual he a 
paixào que lhe compete, a attitude 
que deve ter, e o que devem fazer 
ás outras; se voào, se correm, se 
andào, ou se estào quietas; como re­
cebem a luz ; de que sorte devem 
contrapor, e destacar; e tudo isto 
se delineará sobre outro papel.,, 

“ Começaremos terceira vez a exa­
minar quaes corpos devem ser nús, 
ou vestidos; quaes terào nobre cara­
cter; quaes commum; para depois 
passar á eleiçào das cores locaes.,, 

“O Pintor nào deve ser plagiario; 
nem contentar-se com ser menos que 
líaphael. ,,

“Faça-se hum esquisso, bosquejo, 
ou rascunho da historia que se quer 
tratar; e depois leào-se os melhores 
historiadores, que sobre ella escreve- 
rào : e aponte-se no esquisso o que 
tiver esquecido. Note-se depois o 
paiz, o mez, e a hora em que se pas­
sou aacçào, para abrir, ou apertar 
mais a luz, e enriquecer o fundo. O 
fim da acçào deve-se collocar no pri-



meiro pavimento, e o principio delia 
nos longes. Indicai tudo no esquisso, 
e tornai a ler vinte vezes o vosso as­
sumpto. Cada dia pela manha ima­
ginai que sois algutn dos actores, e 
que estues transportado ao lugar da 
scena: marcai logo os gruppos, e as 
attitudes; escrevendo o nome de cada 
personagem. „

“Ponde o heróe no centro do qua­
dro, e em lugar superior. O maior 
defeito que pode ter hum painel, he 
o de nào deixar ver logo qual he o 
assumpto que representa. Se hum 
orador que quizesse louvar Alexan­
dre, empregasse as mais bellas figu­
ras da Hhetorica para elogiar o Bucé- 
falo, seria bem máo compositor. „ 

“ De ordinário ha no quadro tres 
pavimentos: no primeiro, que he lu­
minoso, estào os principaes heroes; o 
segundo he sombrio; no terceiro, ou­
tra vez claro , estarào os objectos 
menos importantes : col loquem-se as 
grandes figuras atraz das pequenas: 
a luz opponha-se á sombra, ou ao 
menos á cor sombria. „



“Isto feito, fazei novo esquisso t 
desenhai os nus do natural, e as rou­
pas de manequins, o mais acabado 
que fôr possivel, dando a cada ob­
jecto particular a mesma luz gerai 
de todo o quadro, e os mesmos pon­
tos de vista, e de distancia. Os de­
senhos , e estampas sào utilíssimos 
para ver, e examinar como os gran­
des mestres souberào fecundar, e en­
riquecer os assumptos, que pareciào 
mais estereis, e pobres. „

“O assumpto heroico deve ser no­
bre, e grave; o jocoso engraçado; as 
bambochatas carregadas. Em hum 
grande concurso devem haver diver­
sas formas de corpos, e varias pro­
porções. A paixão do heróe faz nas­
cer muitas: quando hum Filosofo 
discorre, os discípulos attendem. De­
ve-se imaginar, e indicar em cada 
actor, a acçiio precedente, a actual, 
e a consequente. „

“Pinte-se o que he honesto, e ca­
paz de inspirar virtude; e fuja-se do 
■que for lascivo, e cruel. „

Entre os bons escriptores da Arte



tem João Paulo Loniazo hum dos 
primeiros lugares; e lê-se nos seus 
escriptos que o famoso Leonardo de 
Vinci querendo pintar em hum pai­
nel muitas figuras rústicas, e ale­
gres, convidou huns poucos de cam- 
ponezes engraçados; e em quanto el- 
les corniào e bebião foi-lhes contando 
as cousas mais loucas e ridículas do 
mundo; de modo tal que os fez rir 
desatinadamente: elle observou tudo; 
e pintando-os depois eom os mesmos 
géstos e attitudes, provocava tanto a 
riso a pintara, como os mesmos ori- 
ginaes. Passando depois aos precei­
tos, diz.

“O movimento interno he motivado 
pelas paixões da alma; e o movimen­
to externo, que exactamente lhe cor­
responde, faz conhecer que paixões 
sao: por elle se couhece o que está 
triste ou alegre, morto ou vivo; por 
elle se distinguem o louco e o sabio; 
o humilde, e o soberbo. O conheci­
mento deste movimento he tido na 
Arte por cousa mui difficil, e estU 
mado como hum dom celeste: este he



o furor pictorico com que deve nas­
cer o Pintor; mas este furor ou en- 
thusiasmo ha de ter huma medida tal, 
que não toque no fogo da impaciên­
cia, nem no gelo da extrema regula­
ridade. ,,

“Os movimentos naturaes sào en­
graçados, e os contrafeitos são des- 
engraçados; mas as mesmas paixões 
fazem eífeitos varios em diversas pes­
soas segundo os seus temperamen­
tos: os movimentos do melancolico, 
que he térreo, serão pendentes e aca­
nhados; mas o colérico todo se retor­
ce, como o fogo de que he composto. 
Todo o corpo concorre para a ex­
pressão das paixões; mas principal­
mente os olhos, que sào como as ja- 
nellas da alma: elles mostrào o pra­
zer, o abatimento, o enfado, a seve­
ridade, a amenidade, a colera, a ad­
miração, etc. etc. Depois dos olhos 
e do rosto, as mãos sào as servas, e 
as interpretes da alma: os seus infi­
nitos movimentos explicào o desejo, 
a esperança, a supplica, o horror, os 
ameaços, e tantas outras cousas: com
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as rmios tememos, perguntamos, ap* 
provamos, recusamos, duvidamos; e 
podemos coucluir que assim como 
as mãos supprem nos mudos a falta 
da voz articulada, tambem nào de­
vem contribuir pouco para fallar hu­
ma linguagem muda, qual a da Pin­
tura.

“Nào se pódem dar regras preci­
sas para exprimir todas as paixòes, 
e para as variar sempre; porque a 
obra seria infinita, Quintiliauo he de 
parecer que, a pesar da sua difficul* 
dade, póde-se achar hum caminho 
que nos conduza a esta parte impor­
tantíssima da Pintura, e da Rhetori- 
ca; e que este caminho he, como já 
dissemos, o estudo da Natureza. O 
JJomenichino, que fo i optimo nas ex~ 
preswcs, estudaua-as diante do espe­
lho, depois de entrar elle mesmo nas 
paLvÕts <jue ijueria imitar. Horacio he 
tambem de parecer que os movimen­
tos se exprimirão muito melhor, e se- 
ráo mais naturaes, se o Poeta, (ou 
Pintor, que neste caso he o mesim ) 
imaginar que se acha no mesmo es*



tado, em que se deveriâo achar as 
pessoas verdadeiramente apaixona­
das. He preciso, diz tambem Quiu- 
tiliano, que sejamos os primeiros a 
sentir huma paixão, se quizermos 
commover os corações alheios: mas 
como? Formando-se fantasmas, e 
imagens das cousas ausentes, como 
se efectivamente as tivéssemos diante 
dos olhos; e aquelle que conceber 
mais vivamente aquellas imagens, ex­
primirá melhor as paixões. ,,

Entre os mais celebres escriptores 
da Arte ha hum Portnguez, de quem 
os estrangeiros se tem aproveitado, e 
nós apenas conhecemos: he Francis­
co de Hollanda, que foi Pintor d’EU 
Rei D. João III. Queixava-se elle, no 
seu livro, de que em Portugal não se 
dava a devida estimação á Pintura, 
por culpa talvez dos Pintores, que se 
contentavão só com a mantença, ou 
não sabião exerce-la com primor. Pa­
ra remediar em parte aquelles incon­
venientes, aponta algumas adverten- 
cias, e faz discretas observações.

“O Pintor para ser perfeito ha de
d  2



ter, diz elle, o genio dentro em sí 
mesmo, como a sernente tem o fru- 
ctOv Na puericia o deixará ver; na 
adolescencia excederá os outros, c so­
nhará com pinturas. Deve ter espirito 
magnanimo; porque sem elle nunca 
fará obras sublimes: ha de estudar 
muito o Antigo para a grande inven­
ção, graça, decóro; e escolher do 
melhor o optimo, sem confusão; ha de 
evitar os grandes defeitos, (que os pe­
quenos passào bem) e fazer os erros 
com o maior acerto possive). „

“A nobreza, e própria casa da 
Pintura he saber reunir bem a na­
tureza dispersa, e rejeitar o que nào 
convem; e se esta escolha for bem 
feita, terá feito com isso a melhor 
parte da obra.,,

“Antes de começar a empreza ha 
de ter a idéa da obra, como vista 
em sonho, e pintada na fantasia. „ 

“Ás figuras nào occupem confusa­
mente toda a taboa; mas fiqueui in- 
tervallos para darem despejo e clareza 
á obra; e para os olhos dos espectado­
res descançarein. As altitudes sejào



graves e. modestas; e que humas fi­
guras nào daninem as outras, (antes 
se possa pôr, que tirar alguma cousa) 
e todas fáçào com efficacia os seus 
officios. He necessaria tanta arte pa­
ra fazer bem as figuras ociosas, como 
as occupadas. O menimo seja roliço, 
o mancebo ousado, o velho prudente, 
o doente languido, o morto hirto; o 
que corre pareça que corre, e o que 
anda pareça que se move. ,,

“Faça as idades , physionomias , 
cores de carnes, movimentos, maos, 
pés, tudo diverso e contraposto: hum 
de perfil, outro de costas; este vol­
tado para baixo, aqueile para cima; 
nquciToutro deitado, escorçado, etc. 
Figuras escorçadas sejào as menos 
possíveis. As roupas, os edifícios, e 
os outros accessorios sejão os que 
competem ao assumpto; mas não 
pareça que se poz arli todo o sa­
ber. ,,

“Se o assumpto, ou imagem for 
triste, não o representemos em jar* 
dins, ou scenas alegres; antes pare­
ça que os mesmos brutos, arvores*



penedos, e até os Ceos sentem a sua 
tristeza. A dor dá pessoa atficta nào 
se mostre com lagrimas; mas no sem­
blante angustiado, no vestido, na so­
lidão. O doente nào pareça sáo, nem 
o morto semivivo, nem o que dorme 
acordado: escolha-se de tudo o mais 
formoso, e grave para se imitar; en­
costando-se sempre ao Antigo. ,,

“O primor da Pintura consiste tan­
to no que se faz, como no que seniío 
quiz fazer; antes 110 que deixou de 
fazer se conhece melhor o grande 
pintor, assim como o ignorante em 
encher tudo de arvoredos, rios, ca­
minhantes, castellos, cidades, e paiz- 
agens: o mais santo, e louvável he 
fazer poucas figuras, pouco rumor 
de paizes, menos ainda de edifícios; 
mas o pouco seja tal que valha mais 
que 0 muito: porque este he o fazer 
de avisado e gravissimo mestre, e o 
outro de obreiro e aprendiz. O que 
dizemos do totai, appliquemos tam­
bem a cada particular objecto: nelle 
nào se faça cousa que se náo dese­
jasse ver da maneira que está feita ;



porque esta he a admiravel doutrina 
da Arte. „

O mesmo Author escreveo certas 
maximas sobre o que se deve seguir, 
e o que se deve evitar na Arte da 
Composição. “ Para seguir: Despejo 
de pou a obra; formosura b“in es­
colhida; decóro; deixar de fazer mui­
tas cousas; bei lo ár em todas as cou­
sas; diversidade nas figuras; ousa­
dia nas sombras; antigas, e escolhidas 
novidades; escolha de architectura; 
nu perfeito, e honesto; bons pannos; 
bom encaixe de pescoço; máos táo 
boas como o rosto; pés tào bons co­
mo afigura; bons animaes; bons ca* 
vai los; gravidade, e magestade; etc. 
Para evitar: Aftectaçáo; confusão; 
muita obra; fealdade; despropor:áo; 
desár nas figuras; rostos repetidos; 
o muito vulgar; máos nus; muito 
panno; más máos; pouca reverencia; 
indiscrições; etc. „

Rugério de Piles, amigo de Carlos 
do Fresnoy, e o melhor commenta- 
dor do seu poema de Artegraphica, 
lambem enriqueceo a biblioteca da



Arte com doutas observações suas: 
“A boa disposição, diz elle, forma 
osgruppos; e o verdadeiro modo de 
gruppar acha-se em Raphael, Julio 
Romano, Polidoro, e outros grandes 
mestres. A escolha das belías attitu- 
des faz a maior parte das bellezas do 
gruppo: a contraposição faz o resto. 
X)eve haver contraste não só nas fi­
guras, mas tambem nas cousas ina­
nimadas; havendo em todos os obje­
ctos huma opposição de linhas , e 
contornos, pela qual elless e façào va­
ler huns os outros, e augmentem a 
graça, que he tão necessaria em tu­
do. ,,

“O modo de deitar as prégas tam­
bém pertence á composição dos grup- 
pos : o primeiro requisito das rou­
pas he que indiquem o que ellas co­
brem, de sorte que se conheção as 
proporções, e a elegancia das fórmas 
das pessoas, que as vestem; por tanto 
convem que antes de vestir a figura 
se desenhe toda níia. As dobras qae 
se encruzão com os membros do cor­
po nào pareçao, por fortes, tão pro­



fundas que possào penetrar as carnes. 
As pregas sejào poucas, e grandes; 
mas se alguma vez se fizerem miúdas, 
siga-se a maxima dos antigos, que 
em tal caso as collocavào aos lados 
dos membros, e nào em cima delles. 
As grandes nào só háo de contrastar 
o n«, mas também humas as outras, 
para terem vida, e movimento : a 
contraposição he huma especie de 
guerra, que anima tudo; mas he ne­
cessaria muita prudência, principal­
mente nas figuras em pé, aonde as 
contraposições sào muitas vezes in­
verosímeis, porque o peso da roupa 
a faz cahir direita. ,,

“A ordem das pregas, sendo hum 
effeito dos movimentos do corpo, 
tambern dá vida aos mesmos mem­
bros, que parecem move-las: huma 
discreta repetição de pregas, em or­
dem circular , ajuda muito o bom 
effeito dos escorços. As roupas de- 
vem-se sempre estudar do natural: as 
do manequim parecem iimuoveis, e 
he preciso que se lhes tire aquella 
apparencia : os pequenos figurinos



vestidos de papel molhado podem 
servir para o todo de huma compo­
sição, e nào para cada objecto de 
persi. „

Leào Baptista Alberti affirma que 
no compor, ou distribuir bem os ob­
jectos consiste todo o engenha. “A 
varidade deleita tanto a vista, como 
o ouvido, e o paladar. Os espectado­
res ninun quadro, inda que estejào 
quietos, exprimào os seus sentimen­
tos. A cabeça, a fronte, e todos os 
rnembros do que está triste desca- 
hem. ,,

“ De sete modos se movem os cor­
pos: para cima, e para baixo; para 
a direita, e para a esquerda; para 
diante, e para íraz; e em fim girando 
aò redor: todos estes movimentos 
entrem nas composições: huus vào, 
outros venhào. Os movimentos sejào 
naturaes e suaves: os artistas fogo­
sos cuidào que as attitudes violentas 
sào mais vivas, e enganào-se. Os ca- 
beilos, e as roupas tenhào também 
os sete movimentos; mas os ramos 
das arvores, agitados pelo vento, cor-



rendo todos para a mesma parte , 
são bellissimos. Quando quizeres 
compor, pensa, lê, esquissa, mode­
la, e pede conselho aos amigos „ e 
talvez aos inimigos, porque não li- 
songeão.

“ O Pintor deve ser bom, honesto, 
civil, e douto nas bellas Artes; de­
ve ler poetas , historiadores , orado­
res , e sabios, para poder bem in­
ventar. „

“A acção, diz o Raphael Franceí 
Nicoláo Pusinno, he a voz da Pin­
tura; sem ella não ha persuasão. A 
Arte sublime requer quatro cousas: 
1. matéria ou argumento: 2.* concei­
to: 3.‘ (‘struetura ou composição: 
4.a estilo. O Argumento deve ser 
grande, heroico, e delle se devem 
desterrar as cousas miudas. Conceito 
he hum pensamento alto, elevado, 
como o de Homero para o seu Júpi­
ter, que só com o pensamento movia 
a terra, o Ceo, e o mor irado, A 
composição seja natural, e não exag- 
gerada, ou extravagante, O Estilo he 
hum modo particular de pintar pro­



cedido do genio de cada hum, e que 
nasce naturalmente do seu engenho. 
Muito agrada a novidade na Pintura; 
mas esta novidade nào consiste ein 
achar assumptos ou motivos novos, 
senáo em compor os antigos por novo 
modo. Se o Pintor quizer que o ad­
mirem , nào se taça estranhamente 
singular ; mas procure fazer tudo 
com prudência, e perfeição.,,

“A composição de hum quadro 
(diz Richardson) he de grandíssima 
consequencia ; he a primeira cousa 
que se apresenta á nossa vista, e que 
nos pode prevenir em seu favor, ou 
desgostar-nos delle; por tanto, as fi­
guras de hum painel, e os seus fun­
dos, devem compor massas de luz, 
e de sombra, que mesmo de longe, 
sejào gratas á vista. ,,

“Em cada painel ha de haver hum 
sitio mais rico, e brilhante; e alli he 
o lugar da principal personagem, e 
da acçào mais notável , aonde tudo 
deve ser mais belio, e bem acabado. 
Os outros objectos sejào todos subor­
dinados a este; mas cada hum delies



ha de ter huma parte que domine as 
outras, e se deixe logo ver.,,

“Se o Pintor fôr obrigado a colio- 
car alguma das figuras principaes a 
hum lado, e em meia luz, faça-a dis­
tinguir pela côr viva do vestido, co­
mo fez o Ticiano no Bacco e Ariana; 
ou de outra maneira discreta, e arti­
ficiosa, „

“O Pintor deve saber perfeita­
mente a historia que quer pintar, e 
meditar depois se pode accrescentar 
algum incidente de sua invenção, que 
nào seja inverosímil. Póde tambem 
ás vezes (mas raras vezes) apartar- 
se da verdade natural, e histórica, 
como fez Raphael , muito discreta­
mente, no Cartào da Pésca miracu­
losa, onde pintou huma barca muito 
pequena, á proporção das figuras, a 
fim de nào encher o painel com hum 
barco, ou de nào fazer as figuras 
pequeninas ; cousa que tornaria a 
composição mesquinha: tambem se 
apartou o mesmo author da verdade 
histórica, no outro Cartào do Paraly» 
tico, aonde a architectura da entrada



para o Templo he de sua invenção, 
e náo como consta que eila era; mas 
aquella licença foi muito feliz, por­
que deo hum ár mais nobre, e ma- 
gestoso a todo o painel. Estas ex­
cepções da regra sào permittidas; 
mas poucas vezes. „

“Cada painel historico ha de re­
presentar hum unico instante de tem­
po, e seja quelle que for mais van­
tajoso. Nenhum objecto, por excel- 
lente que seja, interrompa a attençáo 
devida ao heróe. Nào se introduzâo 
figuras, ou ornamentos supérfluos; 
antes pelo contrario, conceda«se al­
guma cousa á imaginação, e ao de­
sejo dos espectadores. Em tudo haja 
grande variedade. „

“Bardon affirma que o pittoresco 
de huma composição consiste em hu­
ma singular, e exquisita escolha dos 
effeitos da Natureza, ajudada pelo 
gosto, e espirito sustentados pela ra- 
zào. O Heroe do quadro deve bri­
lhar aili, como hum monarca entre 
os seus cortezãos, e attrahir as vistas 
do espectador por algum accidente



de luz, ou particular efFeito de cor; 
ou tambem por alguma privaçào da 
mesma luz, manejada com arte. ,,

“O P usinno, e Paulo Veronez mo. 
delavào a composição inteira, giravao 
ao redor delia, e escolhiào o ponto 
de vista, e o aspecto inais vautajoso, 
para o seguir, e imitar. A luz prin­
cipal deve ser unica; mas para que 
o effeito do quadro nào pareça de 
lanterna, ou luz de noite, bajào al­
guns reclamos delia nas principaes 
partes da composição ; sempre em 
marchas diagonaes. „

André Feíibien, tratando da com­
posição, inculca como o mais raro e 
perfeito exemplo desta parte essen­
cial da Arte, o precipício dos gigan­
tes pintado por Julio llomano 110 pa- 
lacio do T. Como Julio era tam­
bem o arehitecto daquelle palacio, 
mandou fazer o salão redondo, e lizo 
como hum forno: os mesmos alizares, 
e a chamiué, erào feitos á vontade 
da pintura. Toda a casa parecia hum 
só paiuel representando huma vasta 
campina por onde muitos gigantes le-



vã o montanhas ás costas, e vko coU 
loca-las em cima d’outras para dar 
hum assalto ao Olimpo. “A derrota 
começa: os gigantes maiores estào 110 
primeiro pavimento já prostrados por 
te rra : alguns jazem debaixo das 
montanhas; e Briarêo está quasi to­
do soterrado. Pelo róto de huma 
gruta se avistào muitos ao longe, que 
fògem amedrontados, e sào colhidos 
pelos raios de Júpiter. No mesmo 
tempo, os templos, e os grandes edi­
fícios cahern arruinados em cima de 
outros; ficando a chaminé, entre pa­
redes e columnas precipitadas, fin­
gindo parte da ruina; e tào artista- 
mente executada, que quando se ac- 
cende o lume, parece que ardem os 
gigantes, e que he huma boca do 
inferno, por onde Plutào, em Com­
panhia das Furias, se vai precipitar 
no Tartaro .,,

“Quando se compõe, deve-se dei­
xar o genio em plena liberdade; e só 
depois de feita a composiçào he que 
se ha de consultar a natureza; e de­
pois o Antigo, para emendar por elle



da defeitos do natural. He precisô 
variar todos os objectos, mas sem 
violência nem aftectação: ha de pa* 
recer que as figuras se collocárão 
por si mesmas; e nisto consiste a 
graça da disposição. „

Antonio Rafael Mengs* a quem oa 
artistas modernos chamào o Raphael 
Alemão, ensina “que o Pintor, antes 
de começar qualquer composição, 
deve-se fazer senhor não só daquel- 
la passagem histórica que quer pin­
tar, mas tambem de toda a historia 
que lhe he relativa * para conhecer 
perfeitamente as indoles de todas as 
personagens que ha de pôr na sce- 
na; o que se não poderia fazer com 
muito acerto sem as conhecer a fun­
do, e sem saber com quaes vistas se 
inovêo a acção; por que se deve ma­
nifestar, na pessoa que a está fazen­
do, e na sua fysionomia, o seu pro- 
prio caracter, e qual seja o motivo 
porque a faz. He preciso tambem 
transferir-se ao tempo, ao lugar, e 
aos usos das gentes que se represen- 
tão 5 e dar-lhes os vestidos proprios

£
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da#isuas nações., ..jbi dds secuslo» em 
quet viverào, ou sfenào» constar bem, 
a&. menos os das nações com quem 
tratavàOv ou donde procediáo. „ 
í: “Em quanto ás contraposições nas 
figuras, siga-se como regra geral, que, 
m  h u m  btaço avançar', a perna da- 
quella parte, e o outro braço devem 
recuar: os dois braços nunca háo de 
avançar, porque ninguém poderá re­
cuar ambas as pernas sem cahir: a 
cabeça incline-se para a parte do 
braço levantado, e v.olte-se paira onde 
a. imo estiver mais avançada : ne­
nhum membro deve formar; atrguJo 
recto; nem .dois membros háo de ser 
«eciprocarhente paraUelos. Huma das 
màós nunca se deve achar defronte 
da outra nenhuma extremidade 
esteja na mesma linha vertical, ou 
horksontal de outra; nem se,encon­
trem duas maios e hum pê,íou^dois? 
pés e huiiia-Biâò^ collocados{ em li-, 
nha recta. „

“O gruppo hel huma ujh#o de fi­
guras que- se hâa de eracaxiear hu- 
tfaas com ontras, e em mawjero im«



par; como 3, 5, 7, òti ao tiiénos séjá 
composto de dois números impares 
como 6, 10, 14. (1 )  A composição 
do gruppo seja piramidal * mas de 
planta redonda, Como huma fogueira* 
as grandes massas hào dé estar nd 
meio: òs lugares das figuras formem 
linha curva, e nào recta: náo con- 
corrào duas cabeça3 ha mesma linhá 
horisontal ou vertical: os dois brà* 
cos ou às ditas pernas da mesmá 
figura nunca tenhào escorço igual; 
e a que nos mostra a palma de hu­
ma das mãos, deixe vèr á costa dá 
outra. „ '

“Appareção as partes màis bellàg 
dos corpos, como as juntas, o pes­
coço, as espaduas, os cotovelos, pul^ 
sos, joèíhõs, costas, e peitos; e isto 
por dois motivos; primèiro, porqtié 
nas extremidades, e articulações po- 
de-se deixar ver muita expressão, e 
muita sabedoria; segundo, porque os

(1) Todas as regras geraes tem varias e?> 
íepçóes.



peitos e as espaduas são as partes 
níais grandiosas do corpo, e as mais 
capazes, por isso mesmo, de reu­
nir no gruppo grandes massas de 
luz, e de cor agradavel, qual he a 
jías carnes. ,,

“Nas mulheres, todas a& partes 
nuas, que se podem ver honestamen­
te, são mui gratas á vista; mas al­
gumas, como os peitos, parecem mais 
bellas nào estando de todo descuber- 
tas. „
1|; “Quando se combinão vários grup- 
pos tambem devem ser em numero 
impar, ou hum inteiro no meio do 
quadro, e duas ametades aos lados. 
Â figura mais nobre esteja sempre 
no do meio, e as mais notáveis apro­
ximem-se ao heróe; mas este esteja 
no segundo pavimento, e não no pri­
meiro , para ser como o centro no 
circulo dos espectadores, A tortuo­
sidade na planta do gruppo, pode 
ser côncava, ou convexa; porque de 
ambas as sortes se pdde. collocar no 
tneio o objecto principal , e o mais 
brilhante, Inda que se deva fazer



aíardo das mais bellas partes, evi- 
tem-se com grande cuidado as ré­
plicas; porque sem a variedade nâo 
ha agrado. Quando fôr possivel, me- 
tão-se na composição pessoas d’am- 
bos os sexos, e de todas as idades; 
o que produzirá huma varidade mui­
to grata nas expressões, e nas ac­
ções. „

“Corregio distribuía assaz bem os 
gruppos; mas dispunha-os antes para 
produzirem bellas massas de cia- 
r ’escuro, que para exprimir quaes- 
quer affectos. Foi admiravel nos es­
corços, e he de crer que fazia figu­
rinos de cera para todas as compo­
sições dos téctos, a fim de poder ob­
servar bem os contornos, e o clar’es- 
curo das figuras escorçadas; e este 
era o forte da sua composição. Fugia 
de deixar ver nos corpos que pinta­
va, as partes rectas; e tanto, que ra­
ras vezes fez cabeças que nào fossem 
vistas debaixo, ou de cima; e nunca 
de frente. „

“O mais egrégio Pintor cujas 
obras se conhecem, Raphael, foi rnio



só jBublime, mas singular ua compo­
sição; e esta he a parte da Pintura 
em que foi mais sabio. Elle a inven­
tou ; porque nem entre os poucos 
quadros antigos que pôde ver, nem 
entre os modernos, achou perfeito 
modelo para iniitar. A principal cou­
sa que se deve observar em hum qua­
dro he a invenção; isto he, a expres­
são verdadeira de hum assumpto: e 
nisto nao teve igual. Nenhuma das 
figuras que elle poz em scena pode-t 
ria servir em assumpto de diversa 
expressão. O pensativo, o alegre, o 
nielancolico , o colérico , todos se 
achào na sua competente situaçào; 
nem a expressão perfeita se acha só 
em cada figura; mas todas ellas, e os 
episodios, correspondem perfeitamen­
te á paixào da principal personagem. 
Mostrou grandíssimo talento na varie­
dade com que soube exprimir huma 
grande paixào, fazendo ás vezes in­
tervir muitas figuras em hum movi­
mento parcial; e isto nào por acaso, 
ou por encher o quadro, mas pelo 
pedir assim a força da expressão*



No* s e u s q  oaidrQ$ ha de ordinária 
muita variedade de cousas, sem con* 
tradições;, paixões viole&fcs, sem de­
formidades; mostrando a express&g 
algumas vezes, até no movimento d£ 
bmu dedo, e no effeito que fazem as 
paixões sobre as partes tendiuosas, 
e aponevroticas. Muitas cousas que 
em .outros seriáo defeitos,, erào neile 
grandes bellezas pelo modo corn que 
as accommodava. „ ...

“Entre hum quadro, de Raphael, je 
o 'de qualquer outro Pintor ha a 
mesma differença, que haveria entre 
hum heróe como Alexandre, e hum. 
comediante que o quizesse represen­
tar; e isto, porque os outros tocáo 
algum dos extremos nas attitudes , 
e nas expressões; mas líaphael dava 
ás suas figuras, os proprios movimen­
tos da alm a: para esse fim seguia 
huma pratica diversa do costume. 
Os Pintores põem ordinariamente to­
da a sua attençào nos gruppos, e na 
composição de cada figura, secundo, 
as contraposições, e as regras da 
Arte; porem elle começava por figii?



n

ráfr na sua mente o total da sua his­
toria, e todos os objectos que pode- 
riào concorrer para a expressão ge­
ral, e depois he que tratava de cada 
figura em particular, elegendo os 
membros que havião de cooperar, se­
gundo as paixões do animo; deixan* 
do mais ou menos quietos os que 
nellas nào tinhâo parte: observando 
o caracter de cada figura; porque 
hum Apostolo, ou hum Filosofo não 
se ha de mover como hum soldado, 
nem huma honesta donzella como 
huma meretriz. Assim he que de­
monstrava, tanto as paixões internas 
que se indicào pela testa, olhos, na­
riz, boca, dedos; como as externas 
que movem o corpo todo; porque ?o 
seu excesso não admitte moderação. 
Nunca fazia as acções completas; 
porque, se hum homem que cami­
nha não tem acabado de formar o 
passo, está em movimento, tem vida, 
e sabemos o que faz; roas se tivesse 
acabado o passo nào saberíamos o 
que tinha feito nem o que hia fazer. 
O Pintor de Urbino tinha de mais



a louvável facilidade, e huma certa 
negligencia apparente, tão difficil de 
conseguir; como tambem a arte de 
occultar com felicidade hum membro, 
huma mào, hum pé ; ou para não 
mostrar partes ociosas, ou para nào 
affrontar as partes principaes, ou em 
fim para evitar o máo eíFeito que po- 
deriào alli fazer. „

“A composição he em geral de 
duas especies; a expressiva, e a de 
grande effeito: nesta, que he mais 
própria para as grandes maquinas, 
como cupulas, tectos, etc. forào ex- 
cellentes o Corregio, o Lanfranco, 
Pedro de Cortona, e Lucas Jordão; 
ella agrada muito, e a muitos. Em 
quanto á expressiva, que sem duvida 
he a mais sabia, bei la, e difficnltosa, 
nenhum chegou a Raphael; mas o 
Domeniquino, e o Pusinno approxi- 
m ara o-se muito. Se n'huma compo­
sição Raphael fizesse as figuras, Pu- 
sino o fundo, e Domeniquino os ra­
pazes, seria então perfeitamente ex­
pressiva. Bem se vê que a parte prin­
cipal toca a Raphael, e que elle por



n
eonsequencia, foi na expressão o 
maior de todos os Pintores. „

O Abbade Joâo Baptista Dubós, 
nas suas ReJlexÕes criticas sobre a 
Pintura deixa ver em muitos luga­
res, .que pouco entendia da Arte; 
noas como era sabio , e tinha lido 
bons authores, diz também algumas 
cousas attendiveis. “Elle observa 
que ha assumptos excellentes para 
a Poesia, que nem por isso são bons 
para a Pintura, A historia Sagrada, 
a Grega, e a Romana fornecem as­
sumptos pittorescos, e interessantes; 
assim como a historia Franceza será 
bem acceita em França, e a Portu- 
gueza em Portugal. O sacrifício de 
Efigenia não he proprio para figuri­
nhas de huma paizagem. Venus, e 
as Graças nào se devem fazer colos- 
saes. „

“LeBrun servio-se bera da allego- 
ria mixta quando pintou Luiz XI 
em hum carro, guiado pela Victoria, 
atropelando as Cidades e os Rios da 
fronteira Hollandeza. A Hespanha, 
querendo suspender-lhe a marcha;



recebe alguns tiros, e deixa cabir a 
jims-eara. A prudência em taes com­
posições he mui precisa; porque na­
da faz dizer tantas tolices como o 
excessivo desejo de parecer discreto, 
e sabio, ,9

Cláudio Watelet compôs lmm ele­
gante poema sobre a P in tura: P u ­
blicarão outros dois, o Abbade de 
Marsy, e o Panegyrista de Pedro 
Miguard: todos tres fallaráo muito 
bem na composição; mas como o que 
sobre ella discorrerão se encontra 
com o que já  temos dito, ou vamos 
dizer, nào augmèntaremos este volu­
me com inúteis repetições. Pelo mes­
mo motivo omittiremos tambem o que 
a este proposito disserao Le Comte, 
e outros muitos.

Daniel Webb. era mais versado 
nas letras humanas, que practico nas 
boas artes: em Roma frequentou a 
casa de Mengs, e aproveitou-se dos 
seus dictames: apesar disso, a sua 
doutrina, inda que corroborada com 
sentenças de au th ores gravíssimos, 
fcàQ çareçe de soíismas. ,,EUe dia



que a Historia pintada tendo muita 
còrrélaçào com o Poema dramatico 
podemos alli considerar a scena, e 
a poesia. A excellencia da primeira 
consiste em huma agradavel disposi­
ção das figuras que compõe a acção.,, 

“Se de noite, prosegue elle, levan­
tarmos os olhos aos Ceos, a nossa 
attençáo não será attrahida por al­
gumas estrellas espalhadas cá, e lá; 
mas recahirá logo sobre aquellas 
que estão gruppadas em constella- 
ções; e por esse motivo as composi­
ções bem gruppadas de Lanfranco, 
e do Cortona, agradáo muito mais, 
que as dispersas do Domeniquino; 
inda que este fosse maior Pintor que 
os outros. „

Francisco Xavier Lobo, Pintor 
Lisbonense, do ultimo seculo, era 
amigo de pensar, e dado á leitura e 
á especulação da Arte: elle escreveo 
alguns diálogos críticos sobre a Pin­
tura pratica, e especulativa. Autho- 
risa-se com Leonardo de Vinci para 
exigir que o Pintor historico nenhu­
ma cousa ignore do que pertence á



A rte; porque no painel se ha de 
achar tudo; figura, architectura, paiz- 
agens, fructos, flores, etc.: e por isso 
aqui fali arei, diz elle, do que alguns 
estranharão que eu falle “ Quando o 
Pintor distribuir as figuras na sua 
composição deve lembrar-se logo das 
luzes, e cores que lhes ha de dar; 
dando-lhes attitudes, e movimentos 
taes, que não embaracem o effeito 
do clar’escuro. He evidente que hu­
ma cabeça voltada contra a luz não 
faz o mesmo effeito que voltada pa­
ra ella. O objecto principal nào se 
ponha da parte da sombra. Nas fi­
guras vestidas pareça sempre que 
ha algum ár entre a carne e as rou* 
pas; mas nas Santas Imagens deve- 
se usar isto com muita moderação 
para que não pareção dançarinos; 
antes inspirem affectos de devoção. „ 

“Tem muitos authores feito os seus 
painéis seguindo dois pensamentos, 
ambos possiveis; hum de romper 
com claro por dfetras de algum cor­
po escuro que esteja no primeiro pa­
vimento; isto he, logo na entrada do



painel; outro de dar a forçâ da lúi 
nesta mesma entrada, e hir por de- 
graos abatendo os claros para o fun­
d o : o primeiro me parece bom ; o 
segundo melhor; porque, não affecta 
sabedoria de arte. Betoto Coelho foi 
sem duvida hum grande compositor; 
e com tudo, &ào raros os seus qua­
dros que tenhiío figuras tenebrosas 
na entrada, as quaes' muitas vezes 
parece que furào e recórtâo o paineh 
“Atéqui o nosso Lobo; mas a pas­
sagem parece-me digna de algumas 
observações.

O escuro, diz Mengs, he melhor 
que o claro para :se por adiante; 
porque, além de outras razões riuíi- 
to attendiveis, por muito claros que 
se façào os objectos pintados, sem­
pre parecerão fra-cofc, e pouco bri^ 
íhantes, em comparação da luz na­
tural; e por isso, os habeis artistas 
sempre fizeráo alguma massa escura 
íio primeiro pavimento. Estas regras 
pòrém> tem como todas, bastantes 
excepções. A regra mais universal 
que se possa seguir, he, segundo me



parece, q m  no primeiro pavimento 
ha de a força da massa ser toda op- 
posta ao tom do fundo do quadro: 
se o dito fundo for claro destacará 
bem, e parecerá visinba a nós huma 
massa escura; com tanto qne seja 
moderada, e suave nos contornos; 
mas se o fundo fosse escuro, hum cor­
po também escuro, inda que esti­
vesse no primeiro pavimento, pare­
ceria estar mui longe, e não faria ef­
feito algum. Bento Coelho, que fázia 
os fundos quasi pretos, punha sem­
pre o branco no primeiro pavimento, 
o vermelho ou amarello no segundo, 
e assim hia degradando. Raphael 
usou tambem pôr os brancos, e os 
maiores claros adiante do painel, 
ainda mesmo quando os fundos nào 
erão muito escuros; o que se pode 
ver na Transfiguração, na Batalha de 
Constantino, na Escóla de Athenas, 
e em quasi todas as suas composi­
ções; mas os Venezianos, e muitos 
Francezes, como Le Brun, em algu­
mas batalhas de Alexandre, e no 
Triunfo- de Jerusalem, tem posto a



diante corpos sombrios; o que sendo 
feito em painéis de muitas figuras, e 
com sabio artificio, facilita muito o 
bello effeito do todo.

“ D. José Nicoláo de Azara diz 
que a Composição he a arte de bem 
collocar as partes que compõe hum 
todo. O Poeta póde representar a 
sua acção em varios pontos; mas o 
Pintor só póde escolher hum unico 
ponto em toda a acção, e nelle ha 
de representa-la precisamente e qua- 
si concentra-la, sem tratar do que 
o precede, ou do que o segue. Este 
ponto deve ser o mais essencial da 
historia, pelo qual se entenda facil­
mente o resto; e, como dizia Mengs, 
a historia ha de se explicar pelo qua­
dro, e não o quadro pela historia.,, 

“Por expressão entendo a arte de 
patentear convenientemente os affe- 
ctos por meio de toda a sorte de si- 
naes exteriores. A união da alma 
com o corpo, he tal, que não póde 
nella haver movimento algum, que 
não excite nelle o seu movimento 
correspondente. Devendo pois o Piu-



tor dar acção ás suas figuras, estas 
devem exprimir nos seus semblan­
tes, e em todo o resto dos seus cor­
pos aquellas alterações, que são pró­
prias das paixões que lhes suppo- 
mos; rejeitando porém as que pre- 
judicarião a graça e a belleza, ou fa- 
zendo^as de hum modo agradavel, 
visto que* entre os extremos de tor 
das, ha hum grande numero deg ra ­
dações mais ou menos violentas. 
O Laoconte, e seus filhos, exprimem 
a mais dolorosa situação, que a hu­
manidade possa sofirer, sem prejudi­
car com os seus gestos, e convulsões 
a belleza das formas : deixando*se 
ver no pai, huma grande alma supe­
rior á sua desgraça; e nos filhos, que 
sentem iguaes dores, e pedém soccor- 
ro ao pai sem movimentos, que desfia 
gurem a-belleza de seus corpos, e 
sem faltar no mesmo tempo á força 
da expressão. O gruppo da JViobe 
he outro íexempio da nobre maneira*; 
com que jos Gregos ,exprioniâo as sir 
tuações mais violentas sem alterar 
a formosura dos seus .objectos; cousa

F



verdadeiramente grande, *e diffieil! Os 
Gregos possuiâo esta arte com tal 
magistério, que nas suas estatuas, pa­
rece que elles nào se occupaváo com 
a expressào; porque lhes daváo sem-* 
pre hum tal repouso, que mostrão 
toda a belleza sem alguma alteração; 
e com tudo, cada huma diz o que 
deve dizer, pois que hum suave e 
doce movimento da boca, dos olhos, 
ou sómente a acção, exprime o affe- 
ét&i encantando a alma, e os senti­
dos. Entre os modernos houverão 
muitos que só tinhào por expressivas 
a& figuras espritadas; fazendo com 
rftuito trabalho muito pouco effeito.

“ O celebre Winckelmann observou 
cfue os antigos tinhão adoptado duas 
regras principaes de Composição , 
dàs quaes nunca se affastavão, pri­
meira a economia das figurás, segun­
da a moderação nas suas attitudes. 
Em quanto á primeira, parece qnè 
a regra de Sophocles de nunca pôr 
na geena mais de tres figuras, era 
tambem a regra dos Pintores. Os: 
Antigos sabiáo exprimir muito com



pouco, Theòn pintou a lueta de hum 
só gúerreiío contra muitos adversa* 
rios, sem pôr no painel mais que o 
heroe. „

“ Dó baixo-relevo de Meleagro, e 
de várias pinturas d’ Herculano, 
consta quê elles sabião bem gruppar 
quando lhes convinha; mas não gos* 
tavào da confusão: também conhe- 
cião o contraste ou contraposição, 
como os poetas, e oradores cõnheciào 
a antithesis; mas fazião-a natural, co­
mo nascida do fceu assumpto, e nào 
como filha de hum grande esforço 
do genio, como fazém muitos artistas 
dagora, para os quaes o contraste he 
tudo, fe desculpa tudo.

“As Personagens dbuma compo* 
siçào devem, em primeiro lugar, ser 
discretas, e tranquillas ; e não hào 
de ter movimentos violentos, e con» 
vulsivos, como as do celebre La Fa- 
ge: segundo não se ha de nella in­
troduzir cousa alguma que seja in* 
útil, òtí oHosá: terceiro tudo deie 
ser diversificado, sem repetição de 
movimentos, altitudes, etc* „

F %



“Aquelle que escrevendo ao seu 
amigo, lhe dizia “Eu nào tenho tem­
po para me exprimir mais lacónica- 
mente,, sabia bem, que o pouco,, e; 
bom, he mais difficil, que a grande 
superabundancia. Tiepolo (*1 ) fazia 
mais em hum dia, que Mengs em 
huma semana; mas a obra de Mengs, 
inda que menor em quantidade, va­
lia mais. „

“ O Juizo final de Miguel Angelo,
e a Batalha de Constantinò de Ra-

i

fael, sào duas grandes escolas de 
Composição.,,

“A má distribuição dos objectos 
conduzio o Caravagio, e o Hespã- 
nholeto a huma maneira negra, e 
mui desagradavel: os que se collo- 
câo com intelligencia, como recebeni 
melhor as luzes\ sáo mais claros e 
mais distinctos; porém os máos co-

* .(l) Joào Baptista Tiepolo, grande Pintor 
a fresco, Veneziano, concorreo com Mengs, e  
Corado na pintura dos tectos do Palacio Reai 
de Madrid; A súa composição, e. colóridò etí- 
«ahtavao; mas na correcção do desenho era
muito inferior a



nhecedores daquelle tempo admira* 
vâo aquella maneira negra, e a pre- 
feriao á dos Caraches, e á do mesmo 
Guido, só porque erão claras. „ 

“Pedro Mignard examinando hu*- 
ma das Sagradas Famílias de Ra- 
phael, da collecção Real de França, 
observou que sendo a grandeza da 
expressão a cousa mais admiravel 
daquelle Artista, e a que lhe déra o 
titulo de Divino, começaria por lou­
var a grande modéstia, e respeito 
que se admira no rosto, e gesto de 
Nossa Senhora; o amor desta San­
tíssima Mãi para seu filho, e a ter* 
nura do Filho para sua Mãi; a ve­
neração de Santa Isabel, e a profun­
da humildade de S. João; o repouso 
de S. Jo sé , e o gosto acompanhado 
de admiração táo bem exprimido nos 
semblantes dos dois Anjos. Elle dis­
se que naquelle quadro se via bem 
a elevação do espirito, e o grande 
juizo do Author, considerando de 
que maneira elle se conduzira naj- 
quelle trabalho, e a escolha que fU 
zera de quanta ha mais bello para



ornar com decóro as suas Figuras. „ 
“ Em quanto á Disposição, elle as 

collocou, segundo as suas dignida- 
des. Poz o Menino Jesus no pri­
meiro lugar, e Nossa Senhora no se­
gundo: inda que todas as tiguras es- 
tejão attentas a hum só objecto, e 
occupadas em contemplar o Deos 
Menino, náo ha huma só, cujo rosto 
nào seja visto vantajosamente, e de 
que as partes todas não estejão dis~ 
postas de huma maneira a mais agra­
da vel. Mignard fez tambem ver que 
pelo meio das luzes, e sombras, nào 
somente dêo a força, ou debilidade 
conveniente a todos os corpos; mas 
fez que a luz parecesse mais viva 
sobre as figuras principaes, tendo-a 
espalhado mais fortemente sobre o 
Corpo do Menino, e depois pelas ou­
tras, com tal discrição, que não re­
cebem senão a que lhes he necessa- 
ria para fazer todo o effeito que o 
assumpto requer. Para illuminar su­
periormente o Menino evitou Ra­
phael todos os incidentes que pudes­
sem interromper os raios da luz, e



fazer-lhe alguma sombra, a fim de 
nào haver a menor obscuridade na- 
quelle, que he a fonte de toda a luz.„

Temos allegado bastantes authori- 
dades, e trazido á memória hum nu­
mero de regras, e preceitos sobre a 
Composição, que parece suíficiente 
para encaminhar as Senhoras appli- 
cadas: resta-nos sómente dizer al­
guma cousa do que ensina D. An- 
tonio Palornino. O officio de Poly- 
mnia, diz elle, he manifestar os con­
ceitos que concebe o entendimento; 
o que o Pintor póde fazer, dando ás 
figuras pintadas táo viva expressão 
de paixÒes e aífectos, que pareça que 
estão fallando.

“A composição, seja de huma ou 
muitas figuras , deve ser honesta ; 
mas a nudeza póde ser honesta, e 
mesmo edificante, como he em Je­
sus Christo, em Síisana, nas Santas 
tnartyres, nas Almas do Purgatorio, 
e em muitas outras pinturas. O Par 
dre Siguenza, na Historia da Ordem 
de S. Jeronymo, reprova muito o zeío 
indisçreto dos que mandarão cobrir



huma perna nua de Santa Margarida 
em hum quadro do Tieiano, que es­
tava no Escurial; cousa, a que outro 
author chamou sciochissima correzione. 
A pintura de corpos nus he indiífe- 
rente em grande numero de fabulas, 
ao mesmo tempo que em figuras ves­
tidas encontrão-se ás vezes actos pro­
vocativos; e estas imagens sào ob­
scenas sem serem núas. „

4<Palomino ensina tambem outros 
dois modos mais faceis de inventar: 
ao primeiro chama elle fazer por es­
tampa; porque consiste em pintar o 
painel todo por huma só estampa, 
ou desenho alheio, pondo o colorido 
da sua invenção: ao segundo chamào 
os Pintores furtar; porque he furtado 
de muitas estampas. O talento de 
bem furtar he pouco inferior ao da 
total invenção ; ( 1) porque além de

(1) Era o talento de André Gonçalves, 
de lgnacio de Oliveira, do Rocha, do Bruno, 
de Negreiros, de Roque Vicente, do Padrão, 
e de quasi todos os nossos bons Pintores; 
porque entre nós he mui diffictiltoso poder-se 
o Artista servir do natural, iiem o Público o 
exige.



ser original a composição e colorido, 
he preciso grande magistério para 
arranjar os objectos furtados debai­
xo de huma só e mesma luz, è de 
hum só ponto de vista, e de distan­
cia, de sorte que pareça que tudo 
foi feito para aquélle lugar; (l) e he 
muito melhor copiar bem, ou compôr 
por estampas, que fazer mal de pura 
idéa. Mas quem puder consultar o 
natural, e o souber imitar bem, esse 
será mais applaudido. Também se 
póde seguir a composição de hum 
quadro, ou estampa, em quanto ás 
massas de luz e de sombra, mudan­
do todas, ou algumas figuras; estu-

(1) Depois que se inventarão as estampas, 
alguns artistas, mesmo da primeira ordem, se 
servirão ás vezes delias. Miguel Angelo gostou 
tanto d’huma invenção de Heemskerk, que a 
pintou. André del Sarto servio-se das de Al­
berto Durer. Muitos habeis Pintores do tempo 
do Parmasão pintavão pelas suas estampas: 
esta pintura agrada a muitos, porque he mais 
barata; mas toda a nação qúe se contentar 
com ella, nunca fará grandes progvessos na 
perfeição da Arte: terá brilhantes crystaes; mas 
não terá diamantes,



dando-as porém do natural, e não 
fazer de pura pratica; porque con­
duz ao maneirado. „

Temos reduzido a poucas paginas 
quanto se acha de maior interesse 
em muitos volumes sobre a Compo­
sição , relativa ao grande Genero; e 
se este trabalho for bem acceito, pro- 
seguiremos com gosto o resto da 
obra, que será igualmente resumido 
e interessante. No fim daremos tam­
bem hum catalogo das insignes Pin* 
toras Portuguezas, e Estrangeiras.

F I M.
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